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Um plano diabólico 
UAh, tu nua pod hc:: r ｲｵ［ｾｬｮｬＬ＠

nul ｶｾｺ･ｳ＠ 1l,1O !" rugiu Lúcifer, che­
f ando uma reuniao de uma cen­
tena de dl.lhos ". ão pode não po­
de_ J1: te pl11 alho de um congrega­
do de no .. .., tausa mais ｰｮｪｕｊｺｯｾ＠

do' que v,triO P ,h!'s Junto:. Se'm· 
prc em dia COJn eus ue"eres Ｎ･ｳ｣ｯｾ＠
lare Sempre pontual n, s 1hs ... as. 
Senlplc (;ülllUI1( ando, Ntn.guém ou­
,a uma palavra menos piedosa na 
.-ua pre. Ｂｮｾ｡Ｎ＠ Xem reviSta, mue­
centes nllm cmemas imOl ais p0-
dem cóu:-.a alguma l'untt a êle. ｾｬ｡ｳＬ＠
eu conheço os homens. Le\ ai-os ao 
orgulho, e tud.o muda ,'ão haverá/ 
nl is ｣ｏｬｮｵｮｨｯ･ｾＬ＠ ｰＰＱＮｾ＠ nao ha"era 
mais conflS-ões .• 'üo havei;} mais 
rezas e Lêrços, pois ficarão "crenteC''' 
e não recorrerão mab. a Deus ... 'ao 
haverá mais freio para impedrr os 
vicios, pois já não se importarão 
com os mandamentos de Deus nem 
com as leis do Estado, Pois bem, 
levai o pirralho de fita azul ao or­
gulho ! E ｩｳｾｯ＠ já!" Berrou-o e deu 
um murro na mesa, 

O tal "pirralho de fita azul" era 
um aluno da lI! Série ginasial, 
portador de uma bela medalha, 
pois tinha sido o primeiro a luno 
da aula e segundo tôdas as apa­
rências ia 'sê.lo de novoJ nêste ano. 

Espreita vam, pois, a 19uns dos 
diabos a ocasião para o assalto. 
Conheciam êles o seu OfíCiO. Era 
só inspirar, para começar, uns 
pensamentos de vaidade. O resto 
era fácil, uma vez que conseguis­
sem algumas vitórias iniciais. 

Mas também Jorge, a vítima es­
｣ｯｬｨｩ､ｾＬ＠ sabia alguma cousa da tá­
tica do demõnio e de seus ásseclas. 
Não foi sem proveito que assistia 
a tantas instruções nas r euniões 
da C. M. Estava de sobreaviso. 

Certo dia, saindo da igreja, di­
rigia-se à turma de companheiros 
que já o esperava, quando de re· 
pente, uma voz no seu intimo pa­
recia dizer·lhe: "Não vás ter com 
êles. l1:les não o merecem. Tu és 
superior a todos êles," 

Mas, Jorge imediatamente per­
cebeu o laço estendido. Não trope­
çou. Com seu costumado sorriso afá­
vel, foi falar com seus colegas, e 
as risadas cristalinas davam pro­
va de que os gracejos e as anedo­
tas eram gostosas e limpas. 

N o domingo seguin te, via na 
igreja a elegante figura de um ho­
mem importante, dono de uma 
grande fábrica, suj eito de uma 
enorme influência política. j.';ste 
católico ia à Missa; mas não se 
ajoelhava. Pensou Jorge: "Bem, afi­
nal, a gente pode rezar sem dobrar 
o joelho, como O faziam antiga­
mente os escravos," E lembrava-se 
do quadro da 1. estação da Via Sa­
cra, onde um servo se ajoelha pe­
rante Pila tos, Mas, lembrava-se 
também de JeSlb diante do gover­
nador romano. E o segundo ata­
que dos diahos estava vencido, 

Segunda feira. Aula de portu­
guês. O professor devol"e as reda­
ções corngidas, Chegando ao lu­
gar onde Jorge sentava, eleva a 
voz e diz' "Meninos, é uma a legria 
ler trabalhos com os de Jorge. No­
tai bem: digo ler, não corrigir, Pois 
aqui," e levantou bem alto o ca­
derno, "aqui não há n ada para cor­
rigir Parabens, Jorge," 

ll:ste corou de alegria e satisfa-

- - Maio de 1945 

DIA MUNDIAL DO 
CONGREGADO 

1:1 de ｾｬ｡ｩＨＩ＠

l ongl"e,g .. ulo, ･ｾｴ･＠ é o teu rlia e é 
1 (lia dp todo:-- 0:-, que, em todo o 
rhl', tl'm () fllreitll à fita azul cios 

mariano .... 1',11'<1 {l ('oração de nossa 
ｾｬ￼ｴＮＺｬ＠ releste ｮｾ｜ｯ＠ eXIstem frontej· 
1.1 ... qut' ciivideln aos ｰｯｶｯｾ＠ e na­
ÇOl'S em partidos beligerantes. Por 
hto, Ela 1 ecche. no Dia Mundial <lo 
('ongr<,,,ado, as homenagens fillais 
dp todos ｬｮ｡ｲｩ｡ｮｯｾ＠ do mundo in· 
teiro 1'01' isto, ｾｾｉ｡＠ esp<,ra que to­
rtos o:, marianos .se unam numa 
prece pela paz de Cristo. Por isto. 
ｾＬｴ･＠ dia ficará reservarlo para tua 
C, \1.. afim de que ela e os seus 
ＨＧＨＩｭｰｯｮ･ｮｴ･ｾ＠ manifestem a firme 
､ｎＧｬｾ￢ｯ＠ de cooperar na reconstru­
ｾ｡ｯ＠ do mundo .... egundo os prin­
dpJOs rle Cristo e confiando no au­
xlliu e na protedio de ｾｉ｡ｲｩ｡＠ San­
ｴｩｾｳｩｭ｡Ｎ＠

'\0 C.<>légio Catarinense ohser'-d­
remos o seguinte programa. 

7,30 hs. Sta Missa com Comu­
nhão geral. 

9 hs. Jogo entre as CC. MM 
do Internato e do Externato. 

11 hs. Academia festiva no salão 
nohre do C. C .. 

ção. Ao mesmo tempo, uma voz 
lhe ,ugerill "Vês, tu és uma capa­
cidade." Mas, no mesmo instante, 
lembrou-se que, sem a ajuda da 
mãe nem teria s'llbido como come­
çar Lembrou-se quantas vezes, 
durante os quinze dias que tinha 
à diSposição, pediu, com a insistên­
cia de um homem prestes a afogar­
se, auxílio a Maria Santíssima. E 
dgora teve a idéia nítida que os 
elogiOS do professor não perten­
ciam a êle, pelo menos não a êle 
só. 

Indo para casa, sàzinho, ficou 
pensativo. \'elu-Ihe à mente a per­
sistência das tentações contra a 
humlldade, Refletiu e refletiu tão 
profundamente que se esquecia que 
se achava numa rua movimentada. 
Esharrou com um transeunte de 
aspecto distinto. "Seu grande bur­
ro !" exclamou êste, irritado. "Você 
não pode ver onde mete sua Q -

sada raquítica?" 
Levarlo por uma boa educação, 

Jorg(', mecànicamente pediu des­
culpa. .'.las, interiormente, fervia, 
Pois. o incidente valera-lhe uma 
vaia mestra por parte de uns mo­
leques e, quando se levantou, de­
pois de ter recolhido os livros e 
cadernos que o choque com O ho­
mem de aparência distinta tinha 
espalhado pelo passeio e na sarge· 
ta, estava vermelho que nem um 
tomate. Sentiu-se mortificado. Mas, 
desta vez ainda, lembrou-se das 
três estações da Via Sacra em que 
Jesús calra sob o pêso da cruz. A 
lembrança devolve-lhe o equilí­
hrio mental. 

Continuando seu caminho para 
'casa, monologava: Se tivesse segui. 
do o impulso que me imprimiu 
meu orgulho, teria dito algumas 
grosserias àquele homem, faltando 
assim à boa educação, Parece· me 
que é a mesma cousa com todos 
os mandamentos de Deus. Para ser 
um sujeito decente, é preciso ser 
humilde, 

l\{, e , B. 

El'dOl nWb ou menos 3 e 1/2 ho-
ra ItI mdcirugarla 

l n cl fOl't(· halHla oou na porta 
de meu (am,I1'ote, e uma voz cla­
mou' ＮｉｌＨＧ｜｡ｮｗｉＭ｜ＧＨｊｾ＠ to(ios agora, 
que c](\sejnrdes ver ,I Virgem ". 

ｉｾＺｈ＠ ahia que ainda nos achávu 
lill" no rio S. Lourenço. Mas não 

ílhli.1, porque cle,'eríamm,;, ser- arrnn 
,',u!os tle no,"as camas antes do 
amanhec,.,. Alguém, anelava eu 
j)f'!1!-;anclo, e !-i Ui a pregar·nos uma 
pC'('d. \1a .... o sono fôra afugentarlo 
pela cUrlo,idade. Leyantei-me, pois, 
p suh! dO convez, tremendo de frio . 

t'm s('rvente distribuiu coberto-
1'('- Enquanto me envolvia no 
Ineu, um pas:-;ageiro bem informa· 
do contou-me a história. 

Estávamos aproximando-nos da 
confluencia r!e dois rios. Havia mui· 
to", anos, um navio estava prestes 
J MunrJ Ir·,c, nêste lugar. A e'lui­
pdgem. horrorizada, prometeu a 
Xos ... a Senhora rie. se fossem :-o a 1-
\'Ch, E'rigil' um santuário na mar· 
gem, precisamente na altura onde 
se achava a embarcacão. Nem um 
só perneu a vida Por isso, com 
uma honestinade que nem sempre 
caracteriza as promessas feitas, 
êles ｰｵｾｲ｡ｭ＠ mãos à obra e levan­
taram um santuário, visí\'el a mui­
tas milhas ele distância 

De repente. nobramos uma CUl'\'a 
no rio, e aí estava, banhada nas 
ricas onelas luminosas de um ho­
lofote, a Imagem de _ 'ossa Senho­
ra Estrela rlo Mar. 

Enquanto, encantada. admirava 
a maravilhosa estátua. uma mavio­
sa "oz de harítono saindo rle um 
grupo ao meu lado esquerdo, co­
meçou a cantai o hino "A"e :\laris 
StelJa " Como que fóra ele nós, per­
mane('emos em 'iilêncio. ･ｾ｣ｵｴ｡ｮ､ｯ＠
O canto finrlou e nós ,-oltamos à 
realidade. 

Como me achasse perto da amu­
rada. o cantor passou por mim 

"Multo obrigada", disse-lhe, in­
\ onluntáriamenle 

f.:le sorriu calmamente "Estou 
só mente pagando uma rlh-ida," rps­
poncleu. "Faz 10 anos, . 'ossa Se 
nhora fez um mliagre para mim. 
Prometi a Ela que faria cada ano 
esta romaria e (untaria em honra 
Dela. E' um naela para pagar um 
milagre." 

S i ... t('l' AgiU" Ｇ ｾｩｴＧｧｩｮｩ｡Ｌ＠ S. S . .J . 

ＨＢＧｲ ｨ ｾ＠ ｑｵｾｰｮＧＬ＠ Work") 
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do Ro..:i rio: Maiore.: Presidente: 
:\lauro José RemoI'; 10 Assistente: 
,João B. Ribeiro Neto; TIO As"isten­
te: José Américo Bernardes' Secre­
w'rio: Carlos Z. Ramos; Tesóureiro: 
Ernani Palma Ribeiro. - , M, N, 
Sl'a, do Ros,lrio: IIJell ores: Presiden­
te: Pedro Cruz, )0 Assistente: Hélio 
Moreira da SiJ"eira, 1I 0 Assisten­
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o CONSTRUTOR 
\,h .,1 .. 0('\": \ (' :',[ quer for­

lnal homc'l1!-i ele (al'átcl'. homenc.: de 
[lnnl'ipir" ,atólico, que, em tôda 
a partl'. dao a [)eu., o que é de Deus 
" a Cesat· () que (o rle Cesar, ho­
men ... qU(1 não ... p agitam e dohram 
q Ué)! ('a n Íco pera n te o sópro do es· 
""rneo e ria in(·l'edulidade. O cará­
ter forma·se por meio ria prálica 
('onstant(· E' nlpuJclica das virtuc1e:-. 
cristas. ｉ ｾ＠ trahalho construtivo. Pa­
ra ajudar ｯｾ＠ nossos congregactos, 
nesta tarefa ｩｭｰｬＩｲｴ｡ｮｴ￭ｾｾｩｭ｡Ｎ＠ tare· 
f" e"encial do filho de Maria, pu­
illicaremos, ('ada mês. um artigo 
soh o títu lo aCllna. Esc0lhemos, des­
ta \'e7.. a ,il tude da fortaleza 

\ 'i .'tud,,: Fortaleza. 
\ -feio oposto: Covardia. 
O ＨＧｯｮｾｴｮｬｴｯｬＧＺ＠ uJesús, tôda a mio 

nha eonfiança ponho em vós" 
O Ajudante: "Doce Coração de 

\Jaria, ,,,rle minha salvação". 
"étodo: Cada manhã, ao acordar, 

faze um ato ele confiança em Deus, 
dizpndo ｡ｬｾｵｭ｛ｬ＠ .... vêzes as duas ja· 
culatórias aCima Repete, rlurante 
() riia, e",tar;; ｨｲ･｜Ｇ･ｾ＠ orações, De noi· 
te, pergunta-te. quantas vêzes as 
repeti,te marcando o número num 
caderninho e comparando-o com O 
do dia anterior 

p l'(' paJ'and() o tt" .... f"DO: A forta· 
lez3 torna·no ... capazes de vencer os 
ＨＩｨｾｴ￡ｦＧｵ＠ los que ,e nos opõem no 
cumprimento de ｮｯｾ＠ .... os devere .... 
Fugir dêste cumprimento. soh qual­
quer pretexto, é ('OvarcJia. A lem­
brança de nossa fraqueza humana 
nan no ... clevp de ... animar, pois, po· 
denlo .... e de\'erno:-;. ('untar com o au· 
xilio de Deu, e a intercessão de 
• YO:-isa Senhora, 

Conr...truindo: Tua experiência en­
smou-te nté que ponto pode che­
gar n covardia. Quão difícil. p. ex., 
te pal'ece fazer as orações ciiárias 
as ... istir à ｾｴ｡ Ｎ＠ Missa, cUlnprir. ､ｾ｡＠

por dia, teus de"eres escolares, teu, 
devere, de filho , ele irmão, de co­
lega :'lIas, há outras ocasiões ain· 
da, em que de, e- vencer a covar­
dia pela fortnleza. Terás a coragem 
de opfll,·te ê.l ＨＧｯｮｶ･ｉＧｾ｡Ｂ＠ inconve· 
nientes" Terás coragem de defen· 
der tua ｉｧｲｾｊ｡＿＠ Terás coragem de 
"encer teu orgulho. tua comodi· 
dade, tua loquacidade? Terá, a for· 
talt'za de enfrentar, dia por dia, 
as ,eduções de um mundo pagani· 
ｺ｡､ｯＧｾ＠ E:-., pnn entura, e:=;cravo do 
respeito humano? 

\ fortaleza ajudar-te-á a perse­
"erar nos estudos apesar rJe insu­
cessos momentâneos. Ela te levará 
" perfeição cristã que se espera de 
um filho (Ie Maria 

LI VI2UJ' 
o P apa do Ghetto. Por Gertrud von Le 

Fort Echtora OCidente Ltda.; Rio de Ja­
neiro, - Um romance histÓriCO que tem 
por fundo os tempos agitadfSS1mos das 
lutas entre os papas e os imperadores 
germâmcos Sõbre tal Iundo movimen ­
tam-se os nobres capitães rOmanos e . 
prlnclpahnente, o Jovem Petrus Leoms. 
filho de um judeu convertldo, que, de­
POIS de ter alcançado a púrpura cardln _ 
l1cta, aspira à tiara dos papas. Não con­
segumdo esta, torna-se antipapa. A obr-a 
pinta ao VIVO as mtrigas dos romanos, A 
reSistênCIa dos judeus contra o crlstta ­
nH_mo e as tragédias resultantes da atItu­
de daquele povo infelu. A leitura ､ ｾｳｴ ･＠
livro deixa no leitor R inabalável certel.a 
de que Deus me.mo vale por lUa I, r' la. 
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